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Psicologia Escolar:  
OQE e a atuação multiprofissional na Educação
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“Gato Cheshire,” [Alice] começou (...) “Poderia me dizer, por favor, 
que caminho devo tomar para sair daqui?”

“Isso depende muito de para onde você quer ir”, respondeu o Gato.

“Não me importo muito para onde...”, retrucou Alice.

“Então não importa o caminho que você escolha”, disse o Gato.

“... contanto que dê em algum lugar”, Alice completou.

“Oh, você pode ter certeza que vai chegar”, disse o Gato, “se você 
caminhar bastante.”

(Lewis Carroll, Alice no País das Maravilhas)
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Figura 1 – Diretoras aguardando a psicóloga escolar na entrada da 
escola. (Trecho de Itinerância, ilustração de Marcos Moreira).

Buscando Rotas em Territórios Complexos

Iniciar uma reflexão sobre a prática da psicologia diante 
das queixas escolares nos remete, quase que invariavelmente, 
à perplexidade de Alice diante das encruzilhadas no País das 
Maravilhas. Qual rota traçar quando nos encontramos perante 
os desafios envolvidos no trabalho pedagógico? O que fazer, 
especialmente, quando deparamos com histórias de bebês, 
crianças, adolescentes, jovens e adultos cujas trajetórias escolares 
parecem bloqueadas, desviadas ou interrompidas? O que fazer 
ante o aumento de casos de violência nas escolas? Como lidar com 
dificuldades na convivência escolar? O que fazer em casos arrebatados 
pela vulnerabilidade social, o racismo, a LGBTQIAPN+fobia se 
manifestam nas escolas? Como se reconhecer enquanto profissional 
da educação e se aliar à luta histórica e aos enfrentamentos da 
precarização e a desvalorização dos profissionais? Que direções 
construir na atuação, como psicólogas escolares, para não apenas 
“chegar a algum lugar”, mas para construir com relações mais 
justas, significativas e emancipatórias nas instituições educacionais? 
Que direções construir na atuação, como psicólogas escolares 
comprometidas com a promoção do desenvolvimento humano?
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Os questionamentos apresentados são inquietações que 
não tem a pretensão de esgotar e/ou apresentar respostas e métodos 
prontos, o que seria por si, contraditório e incoerente com a 
concepção subjacente às práticas que se pretendem alinhadas à 
orientação à queixa escolar que embasam este capítulo. Este capítulo 
propõe delinear e analisar aspectos da prática em psicologia escolar 
no Município de São Paulo, no contexto do Núcleo de Apoio e 
Acompanhamento para a Aprendizagem (NAAPA).

Importante destacar, que o conceito de Queixa Escolar, 
que orienta este capítulo, está disponível no Portal Orientação à 
Queixa Escolar:

A Orientação à Queixa Escolar (OQE) é uma abordagem de 
atendimento psicológico a pessoas (crianças e adolescentes em 
sua maioria) que estão enfrentando dificuldades e sofrimentos 
na vida escolar. Entende as queixas escolares como produção de 
uma rede de relações que tem uma história e, assim, envolve os 
seus principais participantes (pais e escola, além dos alunos, na 
maioria das vezes). Trata-se de uma intervenção breve e focal, 
que integra saberes da Psicologia Escolar em uma perspectiva 
crítica, atenta a determinantes históricos e sociais que produzem 
esta demanda. https://orientacaoaqueixaescolar.ip.usp.br/
apresentacao/#oquee.

Desta forma, ancorando-se nos princípios da Orientação 
à Queixa Escolar (OQE), esta narrativa busca descrever e 
compartilhar reflexões sobre os passos dados, os desafios 
encontrados e as aprendizagens tecidas no trabalho cotidiano 
junto às escolas da Rede Municipal de Ensino (RME). O 
objetivo central não é oferecer, ao leitor, um mapa definitivo ou 
um conjunto de regras para atuação a serem seguidas pois cada 
território, cada escola, cada estudante, cada família possui sua 



Cristiane C. da Silva - Rodnei Pereira - Tatiana P. do Amaral

141Sumário Autores

singularidade. Busca-se apresentar um relato de experiência que 
possa inspirar, como ponto de partida e referência para o diálogo 
para que outras psicólogas e psicólogos, inseridos no campo da 
educação em equipes multiprofissionais, assim como em contextos 
diversos, possam refletir sobre seus próprios caminhos profissionais 
e construir seus caminhos e devires compromissados com uma 
educação para todos.

A Orientação à Queixa Escolar (OQE), enquanto 
uma abordagem de atendimento psicológico a quem passa por 
dificuldades e sofrimentos na vida escolar, tem como uma das 
principais autoras. Entende que o desafio é a ruptura com a 
visão tradicional da Psicologia que orienta-se pela localização 
do “problema/desajuste” exclusivamente no indivíduo seja ele 
estudante, professor ou familiar. Em contrapartida compreende a 
queixa escolar como um fenômeno complexo, um sintoma que 
emerge na intrincada rede de relações constituída por estudante, 
escola e família, imersa, por sua vez, nas condições sociais, 
históricas, culturais e políticas que a atravessam. 

É nesse horizonte que a experiência no NAAPA se inscreve, 
buscando traduzir esses pressupostos teóricos em ações concretas 
e contextualizadas.

Tecendo a rede a partir de um lugar: o NAAPA na 
política educacional paulistana

Para que a partilha desta experiência seja significativa, é 
importante delinear o ponto de origem deste texto. As reflexões 
aqui tecidas nasceram da prática da primeira autora, como psicóloga 
escolar na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, inserida na 
política pública do Núcleo de Apoio e Acompanhamento para 
a Aprendizagem (NAAPA). Instituído pela Secretaria Municipal 
de Educação (SME), o NAAPA se configura como um serviço 
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essencial, vinculado à Coordenadoria Pedagógica (COPED), 
cujo propósito é “apoiar as Unidades Educacionais da Rede 
Municipal de Ensino no desenvolvimento de ações pedagógicas 
e psicossociais voltadas aos bebês, crianças, adolescentes, jovens 
e adultos que apresentem dificuldades em seu processo de 
escolarização, decorrentes de suas condições individuais e/ou de 
situações sociais, culturais, econômicas, políticas e ambientais”  
(São Paulo, 2024, Art. 2º).

O NAAPA representa um esforço da política pública 
em reconhecer a complexidade dos fatores que interferem na 
aprendizagem e no desenvolvimento, afastando-se de explicações 
biologizantes e individualizantes. Sua atuação se materializa por 
meio de equipes multiprofissionais. Essas equipes, conforme 
a Instrução Normativa SME Nº 14/2024, são compostas 
por Coordenadoras de Núcleo, Psicólogas e Psicopedagogas. 
Trabalhando de forma itinerante junto a um conjunto de Unidades 
Educacionais (UEs), em cada território de uma das treze Diretorias 
Regionais de Educação (DREs), a equipe busca desenvolver ações 
que envolvam “discussão de casos, orientações, acompanhamento 
dos estudantes e seus familiares, formação continuada e articulação 
da rede de proteção social” (São Paulo, 2024, Art. 4º). O foco 
primordial é a garantia do direito à educação, à permanência na 
escola, ao desenvolvimento integral e à aprendizagem de todos 
os estudantes. A experiência tomada como referência para este 
capítulo, foi vivida na DRE Freguesia/Brasilândia, um território 
com expressiva diversidade social e cultural, marcado por desafios 
significativos, mas também por uma enorme capacidade de 
mobilização comunitária e construção de redes de apoio mútuo.

O trabalho da psicóloga escolar do NAAPA, portanto, 
nasce imerso em uma perspectiva que se pretende colaborativa e 
intersetorial. A “itinerância”, visita regular às escolas de referência, 
não é um ato isolado, mas um ponto de encontro para tecer, junto 
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à comunidade escolar, estratégias de cuidado e intervenção. Essa 
prática dialoga intrinsecamente com os documentos orientadores 
da SME, como o Currículo da Cidade, que elege a concepção 
de Educação Integral como seu fundamento. Essa escolha não é 
meramente retórica; ela implica compreender a escola em relação 
com a realidade socio-histórico-cultural, e, por conseguinte, 
assumir o compromisso com práticas pedagógicas que acolham o 
estudante em sua inteireza, articulando suas dimensões cognitivas, 
sociais, culturais e emocionais. Como explicita o Currículo  
(São Paulo, 2020, p. 13):

A Educação Integral é uma concepção que tem como premissa o 
compromisso com a formação do ser humano, a aprendizagem 
e o desenvolvimento integral de todos os bebês, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos ao longo da vida. Isso significa 
que o trabalho pedagógico amparado pela Educação Integral 
independe do tempo em termos quantitativos e considera 
todas as dimensões de vida dos envolvidos (intelectual, social, 
cultural, emocional e física) como parte indissociável do 
processo de aprendizagem e de uma formação comprometida 
com o exercício da cidadania.

É, portanto, na confluência desses rios a estrutura e os 
objetivos do NAAPA, a visão ampliada da Educação Integral e 
as lentes críticas da OQE que esta prática de psicologia escolar 
buscou seu curso, e é a partir dela que as vivências subsequentes 
são relatadas.

Desconstruindo a Queixa Escolar: reposicionando 
olhares e escutas

Antes de adentrar nas especificidades da prática, faz-
se necessário um desvio reflexivo sobre o próprio termo que 
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frequentemente mobiliza a atuação do psicólogo escolar: a 
“queixa”. Tradicionalmente, no contexto escolar, a queixa se 
apresenta como um enunciado feito sobre alguém uma criança 
que “não aprende”, um adolescente “indisciplinado”, um adulto 
“desinteressado”. Raramente a pessoa objeto da queixa é quem 
a fórmula; ela é, na maioria das vezes, falada pelos outros, 
posicionada como o epicentro de um problema que a escola (ou 
a família) não consegue administrar. Essa configuração inicial já 
carrega em si uma assimetria e um risco: o de silenciar o sujeito, de 
defini-lo a partir de um suposto déficit ou desvio, de reduzir sua 
complexidade a um rótulo. A criança ou o jovem, muitas vezes, 
não tem espaço para se queixar da escola, das relações, das práticas 
pedagógicas, do próprio sofrimento que aquela situação lhe causa.

A Orientação à Queixa Escolar (OQE) nos convoca, 
justamente, a desconstruir essa visão reducionista. Ela propõe 
que olhemos para a queixa não como uma verdade absoluta sobre 
o indivíduo, mas como um sinal, um sintoma, um indício que 
emerge de uma rede de relações em desequilíbrio ou sofrimento. 
A queixa, nessa perspectiva, deixa de ser um atributo do estudante 
para se tornar um analisador da própria dinâmica escolar e 
familiar. Perguntamo-nos: O que essa “queixa” está comunicando 
sobre as práticas pedagógicas? Sobre as relações estabelecidas na 
escola? Sobre as condições de ensino e aprendizagem? Sobre as 
expectativas da família e da instituição? Sobre as condições sociais 
e culturais que atravessam a vida desse estudante?

Essa mudança de perspectiva, que desloca o foco do 
indivíduo para a rede de relações e o contexto, é absolutamente 
fundamental na prática da psicologia escolar. A literatura, com sua 
sensibilidade para as nuances da experiência humana, oferece-nos 
possibilidades de ilustrações dessa complexidade. Tomemos, por 
exemplo, o “Conto de Escola” de Machado de Assis. O aparente 
“desvio” ou “problema” central a troca da explicação da lição por 
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uma moeda de prata entre os meninos Pilar e Raimundo não 
pode ser compreendido isoladamente, como um simples ato de 
corrupção infantil. 

O sofrimento e as ações dos dois meninos estão 
intrinsecamente amarrados a um tecido institucional e relacional 
opressor. Raimundo, filho do mestre Policarpo, vive sob o jugo 
de uma “inteligência tarda” e de um medo paralisante de seu pai, 
que é “mais severo com ele do que conosco”. O desespero em não 
conseguir aprender a lição de sintaxe e a iminência do castigo o 
levam a oferecer sua preciosa “pratinha”, não como um simples 
favor, mas como uma “compra franca, positiva, toma lá, dá cá” 
para assegurar a ajuda de Pilar. Este, por sua vez, embora sinta uma 
“sensação esquisita” diante da transação, acaba cedendo ao desejo 
pela moeda e ao contexto de segredo, num ambiente onde enganar 
o mestre já era prática conhecida. 

Some-se a isso a presença ameaçadora de Curvelo, o colega 
que os observa com “riso mau” e, sem motivo aparente, os delata 
ao mestre, introduzindo a dimensão da traição e da dinâmica social 
hostil entre pares. A reação violenta de Policarpo, com seus “doze 
bolos” de palmatória para cada um e os sermões inflamados sobre 
“vilania” e “falta de brio”, evidencia a lógica puramente punitiva 
e hierárquica daquela instituição escolar, incapaz de acolher a 
dificuldade ou investigar as circunstâncias. 

A Orientação à Queixa Escolar (OQE) nos oferece as lentes 
para enxergar esses fios invisíveis que conectam as ações individuais 
(a troca), as pressões institucionais (a severidade do mestre, o 
medo do castigo, a pedagogia autoritária) e as dinâmicas sociais (a 
delação), permitindo deslocar a análise da culpa individual de Pilar 
ou Raimundo para a compreensão dos processos complexos que, 
naquele contexto específico, produziram o fracasso, o sofrimento 
e a transgressão.
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Portanto, reconfigurar a queixa significa, antes de tudo, 
adotar uma postura de escuta atenta e investigativa. Significa 
acolher o relato inicial (seja ele da escola ou da família), mas 
não tomá-lo como ponto final. Significa buscar ativamente a 
perspectiva do estudante, criando condições para que ele possa 
expressar seus sentimentos, suas percepções e suas próprias 
“queixas” sobre a situação. Significa, ainda, convocar todos os 
envolvidos gestão, professores, funcionários, família e o próprio 
estudante a participarem da análise da situação e da construção de 
estratégias de superação, transformando um “problema” individual 
em uma questão coletiva, que diz respeito a toda a comunidade 
escolar. Esse reposicionamento é essencial para que a intervenção 
psicológica não reforce a lógica da exclusão, mas, ao contrário, 
contribua para a construção de uma escola mais acolhedora e 
responsiva às necessidades de todos.

De uma outra forma, é possível afirmar que para o 
processo de desconstrução da Queixa Escolar vale o disposto no 
documento das Referências técnicas para atuação de psicólogas(os) 
na educação básica (CFP, 2019) que defende em uma perspectiva 
crítica que o resultado do processo de ensino e aprendizagem é um 
fenômeno a ser entendido como decorrência de práticas sociais  
e escolares. 

Nessa perspectiva, a(o) psicóloga(o) avança na compreensão 
desse processo quando o analisa a partir de condições histórico-
sociais determinadas. Sua superação depende de ação que 
envolva os diferentes aspectos do processo de escolarização: 
relações familiares, grupos de amigos, práticas institucionais e 
contexto social. A complexidade do processo de escolarização, 
numa sociedade marcada pela desigualdade, é refletida nas 
condições de acesso e permanência nas escolas. Portanto, essa 
desigualdade precisa ser considerada, não como elemento 
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acessório da subjetividade humana, mas sim como a base social 
de sua constituição (Souza, 2002). Dessa forma, a análise 
das práticas escolares centra-se nas relações institucionais, 
considerando o contexto social e histórico em que é produzido 
o processo de escolarização. (p. 44 e 45).

O fio da Psicologia na trama institucional: A prática 
da itinerância

A atuação da psicóloga no NAAPA, como mencionado, 
é essencialmente institucional. Isso implica um fazer distinto da 
clínica tradicional, embora não menos complexo ou profundo. A 
“itinerância”, a visita planejada à unidade educacional, constitui 
o momento privilegiado dessa prática. É nesse espaço-tempo 
que o psicólogo se insere na dinâmica escolar para, junto com a 
comunidade, compreender a demanda e construir caminhos.

O processo geralmente se inicia com o recebimento 
da solicitação, que pode chegar por diferentes vias, refletindo 
a interconexão da escola com diversos setores. O primeiro 
passo é sempre o diálogo com a equipe gestora da escola. Essa 
conversa inicial é importante não apenas para agendar a visita, 
mas, principalmente, para começar a delinear um entendimento 
compartilhado da situação que motivou o pedido de apoio. É 
um momento de escuta mútua, no qual se busca compreender a 
perspectiva da escola, suas preocupações, as estratégias tentadas e 
suas expectativas em relação ao trabalho do NAAPA. 

Nesse diálogo inicial, se começa a pensar coletivamente 
sobre a melhor forma de abordar a situação, quais atores precisam 
ser envolvidos e quais os próximos passos. Busca-se a compreensão 
da demanda para além da aparência, pensar quais as múltiplas 
relações implicadas na produção da queixa. A premissa orientadora 
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é sempre a garantia dos direitos do estudante, assegurando seu 
acesso, permanência e aprendizagem com qualidade social.

Na itinerância propriamente dita, o desafio é mergulhar 
na demanda sem se deixar capturar por uma visão fragmentada ou 
individualizante, mas sim uma perspectiva crítica que permita o 
movimento e a consideração de múltiplos determinantes. Mesmo 
que a solicitação inicial se refira a um estudante específico, o olhar 
da psicóloga, informado pela OQE, busca apreender a rede de 
relações em que a dificuldade se manifesta. O trabalho não se 
configura como psicoterapia individual, mas como uma mediação 
institucional que visa articular ações coletivas, que promovam 
efeitos e mudanças sobre a história do indivíduo alvo da queixa, 
assim como do coletivo envolvido. 

As estratégias/procedimentos de atuação do profissional da 
Psicologia são variadas e contextualizadas, a partir da necessidade 
de cada escola e de cada grupo envolvido. De acordo com o 
Caderno de Debates do NAAPA – Orientação Normativa (v.3) 
publicado em 2016 podem ser citadas as seguintes estratégias/
procedimentos:

Observações: Tem sentido quando relacionada a uma questão 
que precisa ser aprofundada e, para isso, necessita apresentar 
intencionalidade. Observar produz novas possibilidades de 
reflexão, auxiliando no processo de desvelamento da trama em 
que se insere a situação. (p.17).

Destaca-se que a observação envolve participar de 
momentos na sala de aula, no recreio, nas reuniões pedagógicas, 
buscando compreender a dinâmica relacional e as práticas 
cotidianas.

Entrevista: promove um diálogo com a equipe escolar ou 
com os familiares e educandos/as, permitindo que se pense 
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colaborativamente sobre as questões pertinentes à queixa 
escolar. (p.21).

A entrevista envolve conversar individualmente ou 
em grupo com estudantes, professores, gestores, funcionários e 
familiares, acolhendo suas diferentes versões e perspectivas sobre 
a situação.

Análise de Documentos: Não há forma única de documentar, 
não há modelo e, portanto, é preciso ter clareza sobre quais 
elementos analisar nesses documentos. (p.26).

Na análise de documentos é preciso consultar registros 
escolares, relatórios, produções dos estudantes, buscando elementos 
que ajudem a historicizar a trajetória escolar e a compreender a 
demanda. Podem ser consultados documentos como: Relatório 
Escolar, todo documento/solicitação que chega da escola para o 
profissional da Psicologia, documentação pedagógica, documentos 
escolares, documentos não escolares.

Grupo reflexivo e interventivo: os participantes trazem sua 
compreensão e percepção sobre situações que viveram no 
cotidiano, expondo impressões, interpretações e entendimento 
sobre um tema. o debate é construído entre os/as participantes 
do grupo em um processo de construção coletiva, que é mais 
importante que o conteúdo apresentado. (p.31)

No grupo reflexivo e interventivo há a promoção de diálogo 
e reflexão com professores, estudantes ou familiares, buscando 
construir coletivamente novos entendimentos e estratégias.

Reunião Interdisciplinar: Favorecem o apoio e acompanhamento 
de situações que mobilizam os sujeitos no cotidiano escolar. 
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Caracterizam-se por ter caráter interno e externo da secretaria, 
envolver a equipe do setor ou ser entre setor e Unidade 
Educacional… (p.35).

Nas reuniões interdisciplinares articulam-se encontros 
com a equipe pedagógica da escola, profissionais do NAAPA e, 
eventualmente, com outros serviços da rede de proteção, para 
discutir casos e planejar ações conjuntas.

Ações lúdicas: Não possuem caráter de psicodiagnóstico. Podem 
atender a diferentes finalidades: apoio na iniciação do contato, 
aproximação dos partícipes, percepção e/ou resgate de vínculo, 
integração de grupos, sensibilização, instrumentalização da 
equipe escolar, potencialização do convívio coletivo e social, 
baseado na experiência democrática.  São exemplos de ações 
lúdicas: brincadeiras, encenação ou dramatização, estratégias 
gráficas, jogos estruturados, dinâmicas, entre outras. (p.41).

Destaca-se que as ações lúdicas ao utilizar recursos lúdicos, 
especialmente com crianças menores, como forma de aproximação, 
escuta e intervenção.

Reitera-se que, em consonância com o exposto até 
o momento, a análise da “queixa” não pode se restringir ao 
estudante, alvo da queixa. As estratégias e procedimentos 
elencados acima devem ter como intencionalidade a análise 
crítica e a proposição de intervenções alinhadas à promoção de 
uma educação de qualidade. Por isso, é fundamental mapear o 
contexto escolar: Qual a proposta pedagógica da escola seu Projeto 
Político-Pedagógico (PPP)? Como ela se organiza em parceria 
ao território? Quais os recursos disponíveis? Quais os desafios 
enfrentados pela equipe? Como a comunidade participa? A partir 
desse mapeamento, busca-se construir, em parceria com a gestão 
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e a equipe, ações que fortaleçam a escola como um ambiente 
protetivo e promotor de desenvolvimento. É essencial, também, 
considerar as especificidades de cada etapa da Educação Básica 
(Infantil, Fundamental I e II, Médio), planejando intervenções 
adequadas às características e necessidades dos estudantes em cada 
momento de suas vidas.

A força dos encontros: construindo parcerias na 
Rede Escolar

A perspectiva da OQE, ao deslocar o foco do indivíduo 
para as relações e o contexto, encontra na construção de parcerias 
um pilar fundamental para sua efetivação. A intervenção psicológica 
escolar, especialmente no modelo proposto pelo NAAPA, não é 
um ato solitário, mas um processo eminentemente colaborativo, 
tecido a muitas mãos.

A equipe gestora (diretor, coordenador pedagógico e 
assistentes de direção) representa a porta de entrada e a principal 
interlocutora do psicólogo na unidade educacional. A construção 
de um vínculo de confiança e respeito mútuo com a gestão é 
condição sine qua non para que o trabalho possa florescer. 

Com particular afeto, a primeira autora se lembra 
de diretoras das escolas nas quais atuou. Sua sensibilidade e 
compromisso com uma gestão democrática e acolhedora eram 
notáveis. Em cada itinerância, elas faziam questão de esperar a 
psicóloga escolar na entrada da escola, não como um ato formal, 
mas como um gesto genuíno de boas-vindas. A recebia com 
uma conversa breve ali mesmo, no pátio, sobre as novidades, 
as preocupações, os pequenos avanços. Ao final da visita, 
invariavelmente, a acompanhava até o portão. Em uma dessas 
despedidas, enquanto abria o portão para ela, ela sorria e dizia: “É 
pra você voltar!”. 
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A simplicidade da frase, carregada de um reconhecimento 
pelo trabalho que tentavam construir juntos, ecoou. Aquele gesto 
singelo, repetido a cada visita, significava muito mais do que 
mera cortesia: era a materialização de uma aliança, a validação 
da presença da psicologia como parte integrante e bem-vinda da 
comunidade escolar, um convite constante à continuidade do 
diálogo e da colaboração. Essa abertura e valorização por parte 
da gestão é exemplo importante do cultivo de um terreno fértil 
para que as intervenções possam ocorrer de forma mais potente, 
legitimando o papel do psicólogo perante toda a equipe escolar.

Os professores, por sua vez, estão na linha de frente do 
processo educativo, vivenciando diretamente as dores e as alegrias 
do cotidiano escolar. A OQE orienta a estabelecer com eles uma 
relação horizontal, de escuta e troca, reconhecendo seus saberes, 
suas dificuldades e seu papel central na construção de soluções. 
Muitas vezes, a “queixa” chega à psicóloga por intermédio do 
professor, carregada de frustração, impotência ou mesmo de uma 
visão já cristalizada sobre o estudante. O desafio é acolher essa 
perspectiva sem, contudo, reforçá-la acriticamente. 

Isso evidencia a necessidade de se construir, com tudo o 
que esse verbo significa, construir uma relação de parceria com 
os docentes. E essa construção se dá no movimento de juntos, 
buscarem compreender a situação para além do aparente: Como 
se dá a relação desse professor com esse estudante específico? Quais 
estratégias pedagógicas estão sendo utilizadas? Como a dinâmica 
da sala de aula influencia o comportamento ou a aprendizagem? 
Quais fatores institucionais podem estar repercutindo na prática 
docente e, consequentemente, na experiência do estudante? 

Esse diálogo, quando pautado pelo respeito e pela busca 
conjunta de compreensão, pode ajudar o professor a ressignificar a 
“queixa”, a vislumbrar novas possibilidades de manejo e a se sentir 
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mais apoiado em seu trabalho. É fundamental evitar a armadilha de 
se colocar no lugar de quem “sabe mais” ou de quem vai “resolver o 
problema” do professor, mas sim posicionar-se como um parceiro 
na reflexão e na construção de estratégias contextualizadas.

A estrutura do NAAPA, com sua equipe multiprofissional, 
potencializa a abordagem proposta pela OQE. A possibilidade de 
discutir os casos e planejar as intervenções a partir de diferentes - 
olhares o pedagógico e o psicológico - enriquece a análise e amplia 
o leque de estratégias. A psicóloga não está isolada em sua leitura 
da situação. 

A troca com os colegas pedagogas e psicólogas permite 
confrontar hipóteses, complementar informações e construir 
ações mais integradas. Essa rede interna de colaboração fortalece a 
atuação individual e coletiva, tornando a intervenção mais crítica 
e contextualizada. E o diálogo com outras pastas e profissionais 
que compõem as redes de apoios aos estudantes (incluindo 
assistentes sociais, profissionais da Saúde e da Justiça), exemplifica 
como essa diversidade de saberes pode se traduzir em um apoio 
mais abrangente e efetivo aos estudantes com necessidades mais 
complexas, atuando diretamente com eles, com as escolas e  
com as famílias.

Uma tentativa de adiar o fim do mundo: A OQE 
frente aos desafios contemporâneos

A prática da psicologia escolar não ocorre em um vácuo ou 
na neutralidade das relações, mas em um mundo atravessado por 
profundas transformações e crises. Atuar hoje nas escolas brasileiras 
significa lidar com um cenário complexo, marcado pelo aumento 
expressivo de diagnósticos, pela escalada de casos de violência na/
da/contra a escola e pela intensificação das desigualdades sociais e 
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vulnerabilidades, fenômenos que não podem ser desvinculados de 
um contexto mais amplo de crise climática e suas consequências 
socioambientais.

Diante do crescente número de laudos e diagnósticos 
que chegam às escolas, a perspectiva da OQE se torna ainda mais 
relevante. Ela nos alerta para o risco da patologização da vida e da 
medicalização do sofrimento. Sem negar a existência de condições 
que demandam acompanhamento especializado, a OQE nos 
convida a questionar: Em que medida esses diagnósticos estão, por 
vezes, obscurecendo dificuldades que são, na verdade, de ordem 
pedagógica, relacional ou social? Como garantir o apoio necessário 
aos estudantes sem reduzi-los a um CID ou a um conjunto de 
sintomas? A atuação da psicóloga escolar, nesse contexto, deve ser 
a de problematizar os encaminhamentos automáticos para serviços 
de saúde, de analisar criticamente os laudos à luz do contexto 
escolar e de buscar, junto à equipe pedagógica, estratégias inclusivas 
que respondam às necessidades singulares de cada estudante, com 
ou sem diagnóstico formal. O foco deve permanecer na garantia 
do direito à educação e na criação de condições para que todos 
possam aprender e se desenvolver, e não na busca incessante por 
“curas” ou “correções” individuais.

A questão da violência nas escolas, por sua vez, exige 
uma análise que vá além das explicações comportamentais ou 
disciplinares. A OQE, ao enfatizar a importância do contexto 
social e institucional, nos ajuda a compreender a violência não 
como um ato isolado de indivíduos “problemáticos”, mas como 
um fenômeno multideterminado, relacionado às desigualdades, 
à falta de perspectivas, à cultura da intolerância e, em última 
instância, a um modelo de sociedade que gera competitividade, 
individualismo, exclusão e sofrimento. A crise climática, com 
seus eventos extremos cada vez mais frequentes, também agrava 
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esse quadro, intensificando vulnerabilidades, provocando 
deslocamentos, gerando insegurança alimentar e hídrica, e 
impactando a saúde mental coletiva, especialmente das populações 
mais empobrecidas. Esses fatores reverberam na escola, tensionando 
as relações e podendo se manifestar de formas violentas. Enfrentar 
essa realidade exige, portanto, uma atuação em rede, articulando 
a escola com os serviços de saúde, assistência social, conselho 
tutelar e outras políticas públicas, buscando construir estratégias 
coletivas de prevenção, cuidado e promoção de uma cultura de 
paz e de direitos humanos. Fortalecer a escola como espaço seguro, 
acolhedor e de diálogo torna-se ainda mais urgente nesse cenário.

Para que a abordagem da OQE não se torne apenas 
um discurso, mas uma prática efetiva diante desses desafios, é 
fundamental que seus princípios estejam incorporados ao coração 
da escola: seu Projeto Político Pedagógico (PPP). O PPP, enquanto 
documento que expressa a identidade, os valores e os objetivos 
da comunidade escolar, deve prever mecanismos para a escuta das 
dificuldades, para a análise contextualizada das queixas e para a 
construção de respostas pedagógicas e institucionais inclusivas. 
A OQE pode contribuir para que a escola repense suas práticas 
avaliativas, suas estratégias de gestão de conflitos, seus espaços de 
participação e suas formas de relação com as famílias e o território. 
A equipe multiprofissional do NAAPA, por sua vez, em parceria 
com a gestão e os professores, pode atuar como catalisadora desse 
processo, promovendo formações, assessorando a elaboração do 
PPP e contribuindo para que a escola se reconheça como agente 
ativo na superação das dificuldades de escolarização, respeitando 
sempre as singularidades de sua comunidade e as características de 
seu território.
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Trilhas abertas: (in)conclusões de uma caminhada 
colaborativa

Retornamos, ao final deste diálogo, à imagem inicial dos 
caminhos e das escolhas. A jornada aqui narrada, tecida nos fios 
da prática cotidiana no NAAPA e iluminada pelos princípios 
da Orientação à Queixa Escolar, representa apenas uma das 
muitas trilhas possíveis para a psicologia escolar. Cada escola 
é um universo, cada território apresenta seus contornos únicos, 
cada encontro com estudantes, famílias e educadores abre novas 
veredas e impõe diferentes desvios. Não há, portanto, intenção de 
apresentar um modelo fechado ou uma fórmula universal. 

O desejo que anima esta partilha é outro: o de oferecer um 
relato sincero de uma experiência, com suas potências e limites, 
para que possa ser lido, debatido, criticado e, quem sabe, servir de 
inspiração para que outras e outros colegas, em suas realidades tão 
diversas, sintam-se encorajados a construir seus próprios percursos.

A prática no NAAPA, em diálogo constante com a OQE, 
reforça nossa convicção no papel transformador da psicologia 
escolar, quando comprometida com a defesa intransigente da 
escola pública, gratuita, democrática e de qualidade social para 
todos. Isso exige uma postura profissional que se implique nas 
dinâmicas institucionais, que questione as estruturas que produzem 
desigualdade e exclusão, que aposte na força do trabalho coletivo 
e colaborativo em rede, e que nunca perca de vista o horizonte 
ético-político de garantia de direitos e de promoção da cidadania.

Que as reflexões aqui apresentadas possam se somar a 
tantas outras vozes, a tantas outras práticas que florescem, mas 
que não são entendidas por quem as prática como potentes e 
como algo que mereça ser contado e compartilhado, nos múltiplos 
territórios educativos deste imenso Brasil. Que possamos, em 
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conjunto, continuar a desatar os nós que dificultam as trajetórias 
escolares de tantos estudantes, e a tecer redes de apoio, cuidado e 
aprendizagem cada vez mais fortes e inclusivas. Que a psicologia 
escolar siga contribuindo para que a escola seja, cada vez mais, um 
lugar onde todos os caminhos sejam possíveis.

Figura 2 – Despedida à porta da escola.

Ao final da visita, invariavelmente, a acompanhava até o 
portão. Em uma dessas despedidas, enquanto abria o portão para 
ela, ela sorria e dizia: É pra você voltar!

(Trecho de Itinerância, ilustração de Marcos Moreira).
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